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Até o momento em
que acabamos de

fazer esse Boletim a pro-
posta dos patrões é de
5.20%! Nem pensar nes-
sa merreca!  Se até  o
dia da Assembléia Geral
continuar essa proposta
absurda vamos parar a
produção. SÓ RESTA
FAZER UMA GREVE!

A categoria não  acei-
ta essa provocação,
pois tem capacidade
para lutar por seus direi-
tos. A categoria sabe
que salário sempre é
merreca se comparado
com o lucro criado pelo
trabalho dos emprega-
dos.

Em todos os números
de “O Vidreiro”, a direto-
ria do Sindicato sempre
afirma que  a  participa-
ção dos trabalhadores, a
presença e participação
nas Assembléias se  tra-
duz em aumento salari-
al e em outras conquis-
tas. E só os patrões sa-
berem que fizemos uma
Assembléia com uma
quantidade enorme de
companheiros, decidi-
dos a até fazerem parar
a produção com uma
greve, que eles irão pen-
sar com mais cuidado
cada vez que oferece-
rem merrecas e propos-
tas indecentes para a ca-
tegoria.
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Uma das várias reuniões na
FIESP (Federação das

Indústrias no Estado de
São Paulo), onde diretoria
do Sindicato, comissão de

trabalhadores e patrões
debatem propostas. Mais

do que nunca é necessária
a presença da categoria na

Assembléia do dia 11/12
para discutir a proposta.
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Os noticiá-
rios das rádi-
os e televi-
sões de ontem
mostraram a
força dos tra-
balhadores motoboys
contra o decreto da Pre-
feitura exigindo que eles
gastassem  600 reais em
equipamentos para pode-
rem circular. O máximo
que ganham, arriscando
suas vidas, é 800 reais
por mês.

Quem estava na Av. 23
de Maio e viu a união des-
ses motoboys usando
suas ferramentas de tra-
balho (suas motos) para

A união faz a força

defender seus direitos
não pode deixar de pen-
sar nas outras categorias
profissionais.

Como os vidreiros es-
tão em plena campanha
salarial logo imaginei que
se  fizermos uma Assem-
bléia Geral dia 11, domin-
go, com a mesma força e
garra desses jovens bra-
sileiros iremos dobrar e
vencer a pretensão dos
patrões.

Participe da Assembléia que irá decidir os rumos da Campanha
Salarial 2005 / 2006. Vamos analisar a contraproposta patronal.

Na sua ausência, outros decidirão por você. Compareça!

A força da união dos motoboys paralisa
a avenida 23 de Maio, em São Paulo

Desde o início da
Campanha Salarial o
conjunto da diretoria do
Sindicato dos Vidreiros
tem arregaçado as
mangas e partido para
a luta. O pique da des-
ses companheiros é
impressionante. Pela
madrugada e noite a
dentro passam por to-
das as fábricas seja no
Vale do Paraíba, interi-
or do Estado ou na
Capital.

E o que mais entusi-
asmou os diretores foi

a maneira como os vi-
dreiros os receberam .
Foram feitas várias
assembléias cuja par-
ticipação das turmas
que entravam ou saí-
am dos diferentes tur-
nos era muito boa. Es-
tiveram na Pilkington
Caçapava, Pilkington –
Parque Novo Mundo,
Saint Gobain Água
Branca, Saint gobain
Mauá, Wheaton do
Brasil, Menedin, Cor-
ning do Brasil e muitas
outras.
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Patrãozada: a categoria
exige acordo decente

Corning Suzano: após
manifestação trabalhadores

entram para o trabalho.

Wheaton ABC: trabalhadores
não se intimidaram com a

repressão patronal.

Pilkington Caçapava: todos
atentos para as propostas
do seu Sindicato de classe.

Menedim Cumbica:
queremos o cumprimento da
Lei e da Convenção Coletiva.

Saint Gobain
A/B: potência
de produção e
lucro. Para os

trabalhadores,
NADA!

Assembléia no
Sindicato:
mãos unidas
na produção
agora, mais do
que nunca,
nas suas
reivindicações.


